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EMENTA

Estudo das teorias da antropologia cultural e social e da etnografia voltadas para a pesquisa em História.

I. Objetivos
- Permitir que os alunos compreendam o contexto e desenvolvimento da Antropologia como ciência, dando enfoque sobretudo à

Antropologia Cultural, através de suas principais escolas, autores e obras. 

- Discutir a noção de cultura na Antropologia e as especificidades da disciplina 

- Discutir a contribuição da Antropologia para os estudos históricos  

- Abordar o campo brasileiro da Antropologia, por meio de tópicos especiais que discutam problemáticas contemporâneas

II. Programa
Unidade 1 – Introdução à Antropologia e o trabalho do/a antropólogo/a

Unidade 2 – O surgimento da Antropologia e as escolas do pensamento antropológico 

Unidade 3 – Antropologia e História  

Unidade 4 – Tópicos em Antropologia Social e Cultural Brasileira (relações étnico-raciais, racismo, decolonialidade, relações de gênero,

interseccionalidades) 

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas e dialógicas, leituras/fichamentos/discussão de textos, análise de filmes,

apresentações de trabalhos e realização de trabalhos em sala. Será utilizada a Plataforma Moodle para a postagem de textos e outros

materiais e para o recebimento de fichamentos.  

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita com base em três grupos de atividades: 

1)Atividades postadas no moodle: fichamentos– 2 pontos

2)Seminário (apresentação oral e resumo escrito) – 3 pontos

3)Provas individuais escritas em sala de aula – 2,5 pontos cada  

Só serão aceitos os fichamentos postados no moodle até a data da discussão dos textos em sala de aula.  

Os seminários deverão ser apresentados em grupo, mas a nota da apresentação será individual.  

Recuperação: será realizada por meio de uma prova no final da disciplina com assuntos abordados durante o semestre. Será possível

recuperar apenas as notas das provas individuais (se a nota da prova for superior à soma das duas provas feitas durante o semestre). 
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